
A enteropatia crônica nos felinos engloba enteropatia responsiva a alimentos, 
que inclui alergia alimentar e intolerância alimentar; enteropatia responsiva 
a antibióticos; enteropatia responsiva a imunossupressores (ou seja, 
enteropatia responsiva a esteroides ou doença inflamatória intestinal);  
e linfoma alimentar de pequenas células.3,5–7

Gatos com enteropatia crônica–independentemente do diagnóstico final–
podem apresentar com qualquer combinação de sinais clínicos 
gastrointestinais.3,5,8,9 O sinal clínico mais comum em gatos com enteropatia 
crônica é a perda de peso, seguida por vômitos, alterações no apetite e 
diarreia.3,4,9–11 Gatos com enteropatia responsiva a alimentos (que é coberta 
em mais detalhes separadamente) podem apresentar mais frequentemente 
diarreia como a principal queixa.5,9,12

A modificação da dieta pode ser um primeiro passo importante no controle 
da enteropatia crônica em gatos. A intervenção nutricional deve fornecer 
nutrientes adequados para atender aos requisitos nutricionais dos gatos, 
compensar quaisquer perdas de nutrientes através do trato gastrointestinal  
e ajudar a controlar os sinais clínicos.

Distúrbios gastrointestinais

ENTEROPATIA CRÔNICA 
NOS FELINOS

A enteropatia crônica refere-se à doença gastrointestinal (GI) 
com sinais clínicos de duração superior a 3 semanas na ausência 
de enteropatógenos, parasitas, distúrbios não gastrointestinais 
identificados (por ex., doença renal, hipertiroidismo), corpos 
estranhos persistentes e/ou exposição à toxina ou neoplasia.1–4

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

A diarreia é o principal 
sinal clínico da enteropatia 
crônica em cães13,14 e 
pessoas,15 mas é menos 
comum em gatos. Perda 
de peso, diminuição do 
apetite e vômitos são os 
principais sinais clínicos de 
enteropatia crônica  
em gatos.3,4

VOCÊ SABIA?
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Principais mensagens

 	 As estratégias nutricionais comuns para o controle de gatos com enteropatia crônica incluem modificações 
alimentares, suplementação com vitamina B12 (quando indicado) e administração de probióticos para ajudar a tratar 
a disbiose e reduzir a inflamação da mucosa.3,7 

 	 Gatos com enteropatia crônica devem ser alimentados com uma fórmula rica em proteínas, palatável e altamente 
digerível para minimizar a perda de massa corporal magra, gerenciar a digestão comprometida e/ou absorção de 
macronutrientes (por ex., proteína, gordura ou carboidrato) e/ou tratar a disbiose. 

 	 Ao contrário dos cães, a maioria dos gatos com enteropatia crônica não precisa de uma dieta restrita em gorduras.16 

 	 As dietas gastrointestinais terapêuticas comerciais têm sido comprovadamente eficazes para o tratamento de 
sinais gastrointestinais crônicos em gatos.16–18 

 	 Dietas feitas com ingredientes de proteínas novas ou hidrolisadas também podem ser recomendadas para gatos 
com alguns tipos de enteropatia crônica, pois há suspeita de que antígenos dietéticos tenham um papel na 
inflamação gastrointestinal.5 

 	 A deficiência de cobalamina (vitamina B12) tem sido bem documentada em gatos com enteropatias crônicas, apesar 
de sua abundância em dietas felinas.19–21 A vitamina B12 deve ser suplementada, tanto parenteral quanto 
enteralmente, se o teste revelar uma deficiência.3 

 	 Os probióticos, especialmente aqueles que demonstraram modular o sistema imunológico ou ter propriedades 
anti-inflamatórias, podem beneficiar alguns gatos com enteropatia crônica como parte de uma abordagem 
terapêutica multimodal.7 

 	 Gatos com enteropatia crônica apresentam padrões de disbiose semelhantes aos encontrados em pessoas com DII, 
embora mais pesquisa seja necessária.22,23  

 	 Probióticos podem conferir um efeito positivo na função gastrointestinal. Como diferentes cepas probióticas têm 
efeitos variados no hospedeiro, probióticos específicos devem ser escolhidos com base nos objetivos desejados. 

 	 Inicialmente, gatos com enteropatia crônica podem se beneficiar de refeições pequenas e frequentes (por ex., 3 a 6 
refeições por dia). Refeições pequenas frequentes podem ajudar a melhorar a absorção de nutrientes e minimizar as 
respostas adversas gastrointestinais.
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O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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